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• O MINISTÉRIO da Educação 
comemora com bons motivos 
o êxito do programa Toda . 
Criança na Escola, medido pe-
lo número de matrículas nes-
te início de ano. 

POR OUTRO lado, e o próprio 
ministro Paulo Renato o reco-
nhece, matricular resolve 
apenas parte do problema da 
educação básica. 

TALVEZ MÁ1S difícil seja man- 
ter a criança na escola; nis- 
so, qualidade do ensino e 

ambiente escolar têm papel 
fundamental, é manter a 
criança nasala de aula. Tan-
to quanto o mutirão 'da ma- - 
trícula, essa meta exige in-
tensa participação da comu-
nidade. • • 

FALA-SE EM evasão escolar. O 
rótulo deturpa a natureza da 
situação. Não existe evasão, 
mas expulsão: não é a criança 
que foge da escola, mas o sis-
tema que não consegue res-
ponder às necessidades do 
aluno. 

MEC rebate a crítica da CNBB à dducação,, 1  
Ministério diz que gastou mais 2,5% e que dados da Igreja já foram contestados 
<BRASÍLIA. O Ministério da Educa-
ção divulgou ontem nota contes-
tando os números da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB). Durante o lançamento 
da Campanha da Fraternidade de 
199£3, o secretário-geral da CNBB, 
dom Raymundo Damasceno, cri-
ticou a falta de recursos para o 
ensino fundamental e de progra-
mas consistentes para a erradica-
ção da analfabetismo. 

Segundo o MEC, a Igreja usou 
dados do Tribunal de Contas da 
União (1'CU) já contestados pelo 
Ministro Paulo Renato Souza. O 
Ministério informou que houve 
aumento de 2,5% nos recursos 
clara a educação em 1996, em 

4mparação com 1995. De R$ 
78 bilhões em 1995, os recur-

46, s aumentaram para R$ 9,517 bi-
lhões em 1996. 

O MEC sustenta que, somados 
os recursos aplicados por esta-
dos e municípios, o ensino funda-
mental recebe mais do que os ou-
tros níveis, médio e superior. O 
ministério informou que o ensino 
superior tem gastos mais eleva-
dos que o fundamental devido às 
despesas com pessoal ativo e ina-
tivo e com instituições mantidas 
diretamente pela União. 

Pelos dados do MEC, a União 
aplicou R$ 1,333 bilhões em ensi-
no fundamental no ano passado, 
o que corresponde a 14% dos re-
cursos de educação, desconside-
radas as despesas com pessoal, 
as chamadas despesas correntes 
de capital. Pelos cálculos da 
CNBB, só 1% dos recursos seria 
aplicado no ensino fundamental, 
mas incluídos os gastos com pes-
soal. ■ 


